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MEMORIAL DESCRITIVO
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1. ADMINISTRAÇÁO LOCAL DA OBRA t
1.1. COMP.64377030 . ADMTNTSTRAÇÃO GERAL DA OBRA (% PARA 2 MESES) (%)

Esle tem e constituído pelo Engenheiro Civi , pelo Encarregâdo ou ÍVleslre de Obras e peio Vig a, a serem
ôonlralados pelâ empresa iicitante vencedôra para a correto e adequâdo gerenciamento da obrâ. O valor unitário fo
câlcu âdo para ser pago à medida em que for dev dâmenle curnpÍido o cronogrâma físico-íinanceiro, que será de 03
(três)meses.

2. SERVTçOS PRELTMTNARES

_ Os seNiços prelim nâres desla obra cornpreendêm:
. Raspagem e lirnpeza do lerreno;
. LocaÇão de obrâi
. À/ovimento de terra, necessár o para a obtenÇão do nivel de leÍeno deselado pâra o ed Íício;
. Verícação dâ disponibiidade dê lnstalações provisóriasi
. Verifcação dâs condições de vizinhanÇa
. ExecuÇão de tapumes; e
. lmplantâção da placa padrão de obra.

2.í. C1937 - PLACAS PADRÃO DE OBRA (t\,t2)

A placa de identrfrcâção da obra tem por oblet vo informar a populaÇão e aos usuár os da rua os dâdos da obrâ. As
p acas deverão ser colocâdas e rnantidas durante a execução da obra em local visíve , preíerencialmente no âcesso
prlncipal do ernpreend mento, suas medidas terão que ser guâis ou superiores a maior p aca existente na obra,
respertadas as segurntes medtdas: 2 00 m x 3,00 m, cônfornre espectfcado no orÇarnênto.
A p aca deverá ser confêcc onada em chapas de âÇo lam nado a fr o, galvân zado, com espessurê de 0,3Íum pâra
placas laterê s à ruâ. Terá dois suportes e serão de made ra de lei beneíciada. Concluida â obra, a íscalzação
deverá decid r o desttno da p aca podendo exigir a permanênc a ou â sua ret rada,

2.2. C1630 - LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÁO DE GABARTTO (M2)

A ocâção e o n velâmenlo seráo execulados com teodolitô, nÍvel, estação totâl ou GpS de alta prec são,
- Deverão ser executado a locaÇão e o nive âmenlo da obrâ de âcordo com o projeto.

Deverão ser aÍeridê as d mensões, os âl nhârnenlos, os ángu os e de quaisquer ouÍas ndicações constanles no
oro.êto Lo.r or reA'S co diôcs enco trdoas -O loLdl. 4.
A o.o-ren, iâ de ê.ros nê lo, ê.êo dd oor" p,otêtdd. r-1oliL d- à. pà.ê o eye(u[!íte. ob gaçao de p-o.êdêr por rua
conta e nos prazos conlratuais às modiíicaçôês, demoliÇões e reposições que se tornêrern nêcêssár âs, ê juizo da
íiscalizaÇão, íicando a éÍn disso, suieito a sânÇões, mu tas e penaldacles aplcáveis em cacla caso parliculai, de
acordo com o Conirato e a presente especificação técn ca

2.3, C4919 " LI[,,lPEZA [,lECANIZADA DE TERRENO COI\4 REI\4OCAO DE CAMADA VEGETAL. UTILIZANDO TRATOR
DE ESTETRAS (M2)

2.4. CO7O8 - CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EIV CAMINHÃO BASCULANTE (M3)

2.5. C2532 - TRANSpORÍE DE MATERtAL, EXCETO ROCHA Et\4 CAMINHÃO ATÉ 20KM (M3)

3. IVOVIMENTAÇÃO DE TERRA

A escavação deve ser efetLrada por processo manual de acordo com a conven ência do serviço. O volurne de solo a
ser retirado deverá ser armazenado e transportado adequadamenle sob a responsabilidade da CONTRATADA.
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3.1. C2784 - ESCAVAÇÀO ITANUAL SOLO DE íA.CAT. pROF\iE I
INTERFERÉNCIAS
Antes de ser iniciada a escavaÇão, devêrá ser íe ta a pesquisa das inleíerênc as existentes no trecho a ser
êsôâvado, para que não sêiâm daniícêdos quaisquêr iubos caixas, postes ou estrlrturâ que esteja na zona at rgida
pelê êscavação ou ern suas pTox midades.
ESCAVAÇÃO
A âdoÇáo da escavação manuâl dependerá da naiureza do solo, das característicâs do local (topograÍia, espaço
livre, interÍerêncas) e do volume a ser escavado, Ícando sua autorizâÇáo a crtéro da FiscâlzaÇão.
Deverão ser sêgu dos os proletos e as EspecrÍcações no que se rêfere a locaÇão profundidâde e dêcl v dadê cla
escavação. Entretênto, em alguns câsos, as escavações poderão ser evadas alé uma proíundidade supetior à
pOelada, até que se encontrem as cond Çõês necessár as de supode pará apoio das estruturâs, â crilério da

- Fiscalzação.
Ouando necessário, os locais escavados deverão ser isolados, escorâdos e esgotados por processo que assegure
proteÇão adequada.
As escâvâÇões com ma s de 1,25 rn de profund dâde devêrão d spor de escadâs ou rampas, colocadas próximas
aos postos de trabalho, a í m de perrnit r, em caso dê êrnêrgênciê, a sâídâ ráp da dos trabalhadores,
ndependenternênte de adoção de escoramento. As áreâs suieitas a escavações em câráter permanente devêrão
ser estâbilizadas de maneira â não perm t r movimênto das camadas adjacenles.
í\,1ATERlAL PROVENIENTE DA ESCAVAÇÃO
Quando o mater a] íor considerado, a critér o dâ Fiscalização, apropr âdo para utilização no reaterro, seÍá ele, a
pr ncipio, estocado ao longo da escavâÇão, a uma d stânciâ equivalentê à profundtdâde escavada, medidâ â partir
dá borda do talude. I\,4ateriâis não reut lizáve s serão encaminhados âos locais de ',botâ-forâ,,.

3.2. C0328 - ATERRO C/CO[rPACTAÇÂO t\4ECÂNtCA E CONTROLE, [4AT. DE AAUtStÇÃO ([43)

A compactaçâo de solo e o metodo de estabrlzâção de solos que se dá por aplicação cle a guma forma cle energiâ
( mpacto vibrâÇâo, coÍnpressão estátrca ou dinâm ca).
Pode ser deíin da da seguinte Íorma: processo de aumentar mecanicamente a alensidade do solo. tornândo-o mais
estávei e garaniindo ba xos ind ces de eTosão.
Além de aumentar a resistênc a â rupturas, sob a aÇão de cargas externas.
A compactação de solo têm por oblet vo rêaluzir possíveis vêriações volumetricas, quer pela aÇâo de cargas, queÍ
pelâ âÇão da águâ; âumêntar a resistência e impermeâb lizâr o solo.

- Neste 1po de s;rviço, o mâis nd cado e ut ltzar equrpamenlos como coíupacladores e placas vibratórias.
Os cornpêctadores são idea s paÍa a compactação de solos em áreas confnadas, corno obras de sâneartento,
nstalaÇões hidráulcas, eletricas, telefônicas galerias ê compactaÇão de so os em va etas, entre outras.
Quando ut lizamos uma máquina ou obleto (rolo manuâl), que somente o seu peso é usado como forÇa de impacto
no sentrdo veri cal.
Poderás aumentar ou dim nu r a íorça de ôompactação somente
que está sêndô êmpregado. Eslê t po de compactaÇão sorrente
at ngindo no máx mo uma proíundidade de 10 cm.

3.3. C3233 - REGULARTZAÇÃO DO SUB-LE|TO (M2)

com o aumento ou dim nuiÇão do peso do oblelo
pode ser ul lzada nas carnadas superíiciais,

4. FUNDAçÕES

Este serviço consiste no ênchimento das valas, abertas para fundação corrida, com pedras dltas de mão,
suÍcientemente resistentes, envolvidas e assentadas numa argamassa de 6imento e arcia gaossa, no traço ,1:4. As
pêdras, ao serêm jogadas na cava, devem ser apiloadas antes do lançamenlo da argamassa. Este proceaso deve
se repetir até que a última camada de argamassa se iguale ao nível do terrêno.

/1
4.í. COO54 . ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA (M3) -V

As cavas para Íundações das alvenarias serão preenchtdas em rachões de pedra calcárea ou graníticâ,
cuidâdosamenie assentada e devidamênte calçadas, afim de evilar posteriorês deslocamentos. A argamassa a ser
ulilizada será no traço 1:6 (cimenlo e areia).
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4,2, C4592 - ALVENARIA DE EMBASAIMENTO EM TIJOLO CERÀMICO FURAOO C/ ARGAIMASSA CIIVENTO E AREIA
1:4 ([r3)

Os b ocos cerámicos deverão ser assentados com argamassa de cimenio e areia, alentando-se ao cutdado para se
ierluntas vertica s e horzontais de espessurês constantes. Deve-se evitâro Lso de pedaÇos de blocos, e ôbservar
sempre a amarrâÇão, c ntê de concrelo arraado com a flnalidade de rnaror distr bu ção das cargas evttando têmbérn
deslocamenios indeseláveis pe o lravamento que confere à fundaÇão,

4.3. C0074 - ALVENARTA DE TTJOLO CERÀ[, CO FURADO (Sx19x19)cm C/ARGATVASSA [4|STA DE CAL HTDRATADA
ESP=20 cm (lV2)

- Alvenarla const tuída pelo âssentamento de blocos vazados corn argamassa m stâ de cal hidratada de espessura de
20 cm, com a função de supodar apenas seLr peso própr o e cargas de ocupaÇão. Alvenar a reíerente á muretâ do
canpo socrety.

5. PASSETO

Os iiens â segulr reíerem-se ao passe o de entorno da areninhâ, consttuído pelos prsos inteírâvados cinza e
coiordo, pelo piso podotátil, pe as rampâs ê pelo meio fo. Dêvêráo ser executêdos exatarnente conforme o proieto
arquitetônico e as espêciícaÇões deste rnernor,", 

I
5.1. C0843 - coNcRETO Plr'lBR., FCK 25 MPa COIII AGREGADo ADQUIRIDO (M3) ll

I
I

5,2, C1174 . ALVENARIA DE ELEI\4ENTO VAZADO ÔERÂMICO (2OX2OXl OCM) C/ARG, CIüENTO E AREIA TRAÇO 1:3
(rú2)

6. CONCRETO E FORMA

SeÍá ulilzâdo concreto de 25 IVPa pâra a íundaçáo de engaste do lubo de aço galvanizado cto alambrado, de
aco.do coÍ ê ê\eLu(áo do" re.1/ico. a seg.i..

6,1-T:1400. FORMA DE TÁBUAS DE í" DE 3A. P/FUNDAÇÔES UTIL,5 X (IV2)

Forma de tábuas a serem ut lizdas para concreiagem dos pilaretes de engaste dos tubos de aço ga vân zêdo do
a ambrâdo.
Parâ os pilâres, o primeiro pâsso é desgaslar - vulgo êpicoar' o concreto dâ bâse do p lar a ser executado e
poslclônar o engastâlho (ou gastalho) as duás tábuês de made ras planâs sobre a ale Sobre o gâstalho, então,
sáo fixâdôs pontaletes pârâ gL âr ê trâvâr os pâinó s dê í3ce do pi ar. Yfu
Antes do posictonamento das fôrmas de íace, caso não seia a pr meira uti izaÇão, e mpoíante apticar o
desmoldante sobre a parte inteÍna, para fac litâr a renoÇáo posterior sem dantí car o concrêto endurecido.
Então, as íôrmas de fâce devem ser pos c onadas uma a unrâ, deixândô uma face I vre pârâ postêr or
posicionamento das armádLlras. Após a montâgern das íaces, deve-sê pregá-las no pontalete qu a, que é loca izado
no topo do pilar, Com a f xação cônc uÍda, é essencial ver Ílcar o prunro de cada uma das faces, para gârantir que
não há desvios em relaÇão à base.
Se necessário, o prumo do pilar deve ser corrigido por ne o de aiustes nas escoras latera s de cada íace. Esse
ajuste pode ser Íeâ izâdo por cunhas, por exemplo, no caso de a escorâ não ser regulável

6.2. C0843 - CoNCRETO PA/lBR., FCK 25 MPa COt\4 AGREGADO ADOUtRtDO (M3)

O âdensamento do concreto, quando executâdo de maneira correta, é Íundâmenta para a maior durâbi idacle das
estruturâs. A vbrâção evta que â m stura fique porosâ e desuniforrne, iníluencando d rêtârÍrenle na durabilidadê e
resisténcia. O adensamento dá a nda, ao concreio, mais êderêncra e densidade (tornando-o mais impermeável),
d m nui a variaçáo de vo ume e, por tánlo ev ta o aparechnento de rachaduras e iníluenciandô na qualidade finâl .lo
produto, entre outras vanlagens. <)
Os vibÍâdores de concreto podem ser internos oLr externos ô mais utilzado e a vibrador por rmersão, que é um
nétodo intêrno. E inserido no concreto um nangote, composlo por mangue ra e ponte ra pulsante (tâmbém

;; õ;:;â;;;M;; ;3õ õ;;;;;;;i;:aE B;;; õE;;r;;õ:õõ Êriar q,t:5,1trÍ,o'Yrí ;:;;;:
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A vibração do concreto deve ser íe ta imed atamente após o seu ançamen1o.
Evite a trepidaÇão da Ínoldura durante o adensamênto, para não formar vazios ê, ass m, prejudicar a aderênc a do

- lrlantenha d stância, de aprox madâmênte 10 crn das párêdê da fônna para não forÇá- as.
- O lernpo e írêquênciâ das pulsaÇôes irão depender da densidade do concreto. Quanto mais consistente, maior o
tempo e frequência necessários

- Culdado com o excesso de v bração, po s ele pode causâr a separaçáo dos elementos do concreto. Ao notar que
a supefÍcie está lisa, brllhanle e não há o aparec mento de bolhas de ar, é o moÍnênlo de parar o adensârnento.

6.',-'í 604 - LANçAMENTO E ApLTCAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÀO (M3)

- O concreto prepârádo na obra deve sêr lanÇado logo após o amassarnento, não sendo perm tido ntervalo superior
a t hora após o preparo.
- No concreto bombeado otamanhomáximodosagreqadosnãodeveseTsuperorâ1/3dodiámetrodotubono
caso de briia ou 2/5 no caso de seixo rolado.
- Em nenhuma hipótêse o lanÇamento pode ocorrer após o nÍcio da pegâ.
- Nos pilares, a âlturá de queda ivre do concrelo não podê ser supêrior a 2 m,
componentes.

6.4. C0216 - ARIIIADURA CA-50A IMEDIA D= 6,3 A 10,0mm (KG)

Armadurâ de aço CA-50 a sêr ut lizada nos p laretes da muretá do campo (arma
orÍrlensronaÍnenIo conto

7. REVESTIIUENTOS

As alvenaÍias deverão ser revestdas dê chapisco e reboco ê, nelas, deverá sêr assentado o chapim de conorêto,
conformê descrito a seguir.

7.1. C0776 - CHAPTSCO C/ ARGAT\,|ASSA DE CtIIENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm Pi PAREDE
(r\42)

^ É a pr me ra argamassa
dâ parede ma s áspera
reboco.
O chapisco deverá
manual,
Para a execuçâo do chapisco a superficie deverá estar limpa sem a presenÇa de resíduos ale concreto, poe ra ou
agentes agressivos que prejudiquem a aderência do chapisco na a venêria.
O serviço devêrá serv r ao que se desttnâ, ôu seja, criar uma pônte de adeÍênciâ entre a a venara e o rêvestimento

chamacla cle agulhâ). E muilo utiizâdo êm viqas, cotun'\e pav íentação.
Precauçôes devern sêr lomadês, ao fazer ô adensamento, pârá evÍÍár problemas que possam comprometer a
resistênciâ dâs eslruturas de concreto, veja a gurnas delas:

ode ocorrer â segregâção dos

principal ê estr bos, com

ap icâda à base e que fica em contâto direto com a alvenâria. É ele que tornâ a supeí cie
e porosa, segLrrando com rnâior facihdade as demâts camad?s segutntes - neste proteto, o

l!-
seÍ executado com ârgêmassa trâço 1:3 (c rnento e are â) na espessura de O,S cm, preparo

O período até â aplicâção do reboco deverá ser de no mín mo 24h. -Ç
7.2. C2123 - REBOcO C/ARGAI/IASSA DE CAL HIDRATADA E ARETA pENEtRADA TRACO .i:3 ESp=5 mm p/pAREDE
(r\,!2)

O reboco devêrá ser executâdo com argâÍrâssa préJabricadâ de ca hidraiadâ e áre a pene raclâ com ÍaÇo dê 1:3 e
ter espessura rnáxima de 5rnm. A execução do rêboco será n ciâdâ âpós 48 horas do lanÇamento do eraboÇo, com
a supefície limpa e molhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco, dever-se-á verficar se os rnarcos, bâtenles
ê peitoris lá se encontram perfeitamenle co ocados, Os rebocos regLrlarizados e desempenados, à régua e
desernpenadeirâ, deverão apresentâr âspecto un Íorme, ôorn paramentos perfeitarnente p ânos, não sendo tolerada
quêlquer ondulaÇão ou des gLrâldade na superfície. o acabamento íinal .leveÍá ser executado com desempenadêira
revestida corn feliro camurÇâ ou borrâcha macla Quando houvêr poss bilidâde de chuvas, â âplcaÇão do reboco
externo não será n c ada ou, caso já o tenha sido, será lnlerrompida. Nâ eventualidade dâ ocorrência cle
temperâturas elevadas os rebocos externos execuiados en urna jornada de trabalho têÍão ês suas supeíícies
molhadas ao término dos lrabâlhos. Serão de responsâbrt dade da CONTRATADA todos os mater a s.
equipamentos e mão-de-obrâ necessárlos paÍa a pêríeitâ execuÇâo dos serv Ços âc ma dtscrim nadôs.
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7.3. C0773 - CHAPTM PRE.MOLDADO DE CONCRETO (M2)- lL q/

O reboco deverá ser execltado com êrgamassa pre-fabricada de carhídratada e areia peneiradâ com trâço de 1:3 e
ter espessura máxirna de 5mm. A execução do reboco será inic áda após 48 horas do lançamento do emboço, com
a superfície limpâ e molhadâ com broxa. Antes de ser n ciado o reboco, dever se-á veriícar se os mârcos, bêtentes
e pe torls já se encontram pêríê tamênte colocados. Os rebocos rêgu arizados ê desênpenâdos, à régua e
desempenadeira, deverão apresentar aspecto unríorme com paramentos perfeitêmenle planos, náô sendo tolerada
qua quer ondulação ou desigua dade na superfic e. O acabamenlo f nal deverá ser execulado corn desempenadeha
revestida com Íellro, camurÇa ou borracha macia. Quando houver possibilidade de chuvas, a ap icação do reboco
externo não será iniciada ou, caso já o tenha sido, será inlerompida. Na eventuaiidâde dâ ocorrênciâ de
tempeÍaturâs elevadâs, os rebocos exteTnos executados em una jornada de trabalho leráo âs suas superfíc es
Írolhadas ao término dos trabalhos. Serão de responsâbil dade da CONTRATADA todos os mater a s,

^ equ pamentos e mão-de-obra necessár os para a perfeitâ execução dos serv Ços ac ma d scriminados.

8. I.,,ITURA

Todas âs superííc es a serem prntâdâs deverão eslár secâs, retocadas e limpas. Cada demão só poderá ser
aplicada quando a precedênte est ver seca. A tinta aplicada deverá ser bem espalhada sobre a superfíc e e a
espessura da pelicula de cada demão será a míninâ possível, obtendo se o corrpr mento através de demão
sucess va. A pelicula de cada demão deverá ser continua, coÍr espessura uniforme e livre de escorrimentos.
Deverão ser adotadas precauções especiâis no sentido de ev tar salp câdorâs de tinta ern superfícies nâo
deslinadas à p nlura.

8.í. C2466 - TTNTA ACRíL|CA 2 DEI,IÃOS C/ ROLO DE LÃ (M2)

Textura a ser utilizada da alvenaÍia do entorno do campo dê areninha.

texturizado, com a vantageÍn dê mascarar as imperfeições do substrato.
E nd cada para substÍatos internos e externos de alvenaria, b ocos de concreto ou chapas pré-mo dadas, corito
cârnâdâ ntermediár â com efe tô dêcôrâtivo, necess tando de !ma tinta de âcâbamênto.
Parâ a preparaÇão da supedície, deve-se lavar, TaspaT, escovar a superlície e im nando as partes soltas, poêira,
manchas de gordura, sabão e moío.
Sobre reboco fraco (pouco c mênto), pintura velhâ ou em mau estado (t nta calcinadà oLr descàscando), Íecomenda-
Se Uma demão CIe F XADOR ACRíL CO, P^ Sobrê rêboco novô curâdoltempô dê cura Íecomendêclê é cle no mínimo 28 diás)e em boas cond ções, aplcar urnâ
demão de SELADOR ACRILICO PIGMENTADO.
Antes de aplcar, baler vig orosa me nte e, conforrne â lexlurâ desejada pode ser adiconado até 5% de águâ.
Para sê obter um êcabamento lexlurizado, usar rolo de espuma rígido. Aplcada sobre a superficie lá se âda, uma
demão de À/assa de Bater Acrílica- Aguardar um intervêlo mínirno de 6 horas para aplicar o acabamento.

9. ELE[IENTOS DA QUADRA DE VÔLEI DE PRAIA

De acordo com o projeto arqu tetônico, neste proleto, o alambrado do campo society deverá ser de rede de
polietileno, de malhâ 10 cm x 10 cm, conr tubôs de aÇo galvanizado de 2" e dois podões de ferro, dê acordo com o
p olêlo àro rlêrô r.o ê .ô,r âs oÊsLÍrçoes a sequi-.

9.í. coMp-639091s3 - FoRNEcIMENTo E TNSTALAÇÃo DE ÍuBos EM AÇo GALVANtzADo 2" pARA 
çALAt\4BRADOS (M)

Este iten remlnera os materais e a rnão de obra referente aos tubos de aço galvânizado dê 2' (50 mm) de
diâmetro a serem colocâdos no âlâmbrado para a implantação da rede de proteção de poletileno. Deverão ser
lnsialadas 03 (três)fiadas de tubos, cujo comprimênio deve ser iguâl âo perímetro dâ murêtâ dâ quâdra, na
horzontal e, na vert cal, deverão ser colocados 24 pilares de 4,60 m de a turâ total e 4,00 m de êltura livrê.

9.2. COMP-09338953 ' TELA OE POLIETILENO FIO ESP. = 3 mm E iúALHA DE (í0 x í0) cm - FORNECIMENTO E
rNsraLAÇÃo (M2)

A tela, neste projeto, aluda a proteger a cobeftura quadra da arêninha dâ invâsão de pessoás e do escape da bola
durante os jogos. São produzidos corn Ílos de pol et leno, de espessura 3 mm e malha de 10 crn x 10 cm, que
deverão percorrer a cobertura por coÍnplelo. A tela para âlamllrâdos pode ser utilzâda com a ajuda de ganôhos e
pregos para a sua íxaÇão,

Edoarc /rr'c\ 9anrr5rêro cr(

(+55estj,t2r,r050 (r55$)3a2i_jea5 Maíaar ceoovbÍ Lrr!.iío v .^,,,, iríbi,,ô

\
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1
V

r rp" o"# aor,o, o, *
CREA- 061564432'5s)Vt

§.3. C4872 - PORTÃO COM pERFTL EM TUBO DE AÇO GALVANTZÀAqDE 2-{-ú2,5)m, tNCL. PTLARES DE
SUSTENTAçÃO lUN)

Esquadria a ser ut lizada como acesso para os usuár os dâ areninha. Deverá ser iÍnplantado em espaÇo a ser
reservado, de acordo com o projeto arquiteton co Dimensôes de 2,50 m x 1,00 m.

9.4, Cí351 . CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COIú POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H =-255- CIV, PINTURA ÉIú TINTA ESMALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COIú 2IVÍú, IMALHA ,:O X 1O CM E ANTENAS
oFrcrArs (cJ)

Coni!nto de estruturâ mêtá ica com a turê e largura espec ficadês ern projeto, a ser ut lizado na quadra com o lntuiio
de Íornentar o lazer da comunidade a ser contemplada.

9.s._COMP-975S6680 " COLOCAÇÃO DE FrTA DE DEn4ARCAÇAO DE OUADRA DE VOLEr DE PRA|A (UN)

10, PREPARAÇÃO DO TERRENO

Os itens a seguir referem-se ao trátâmento do solo a ser executado parâ a irnplaatâçáo do carnpo de areia. No
proleto arquiielôn co constâ o detâ hâmênto dês carnadas a ser execuladês, obedeôendo-se às suas respecUvas
especilicaçóes.

í 0_1. c2861 - LASTRO DE ARErA EXTRATDA (S/ TRANSpORTE) (Nt3)

DeveÍá ser execlrtado astro de are a corn are a extraída podendo ser are a nalura deFunas e praia avada e lvíe
de matena s orgân cos e ácidos. O lastro dêvêrá têr uma altura rninima de 0 10 rn I

II.INSTALAçOES ELETRICAS I

Tôdâs âs nslâlaÇões elétricas deverão seÍ r gorosamente executadâs de âcordo corn especifcações de mâtêrlâ s
que íázem pârle integrante deste I\.4emor a Descr tivo, do Proleto Elétrico e da planilha descr tiva de serviços. As
nsialaçôes eletricas devern seÍ executadas por pessoal tecn carnente qualÍcado, de modo a obedecer às
exlgênciâs das concessionár as e normas técnicas de segurança da ABNT, Íeiativâs à execução de serviÇôs em
nstalaÇôes elétricas, Ficará a critéro de a fscalzâção rrnpuqnar parcalou totalnente qualquertrabâ ho executado
ern desacordo com as Normas de execuÇão, especif câÇões de rnâterial e projeto. Todas as nstê1aÇões serão
executadas dentro de padrões descrtos eÍn Proieto e deste Ívlemoriâl Descrilivo. Pârâ os detalhes de execução,

- obedecer ao projeto, às cons derâçôes gerâ s, espêcificâçôês de rnaleriais, especícação de serviços e lista de
matêr a fornecido com o projeto elétrico. 4,/
CorÍorme proleto eletrico anâxo a este memor al, as insta âções elétncas deverão sêfrompostas de 05 (orto)
postes, com âierrâmento complêto e caixâs de alvenaria, sendo 04 (sers) deles, circulares, com 04 (quatro)
refletores LED 200W LP66 e ô postê de medlÇão, de concreto Duplo T 9/150 conlendo o quadro de ned ção.

11.í. COt4P-042909Ss " POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H = 10 m, ALTURA LIVRE 8,40 m, INCLUSIVE 03
REFLETORES LED 2OOW COM SUPORTES E O POSTE (UN)

1í.2. C2090, QUADRO P/ rúEDrÇÃO EM POSTE DE CONCRETO (UN)

1í.3. C2077 - QUADRO DE DtSTRIBUtÇÃO DE LUZ EIIBUTtR ATE 6 DtVtSÔES, Ci BARRAMENTO (UN)

11.4. C36'18 - DUÍOS FLEXíVErS EM PEAD (POLTETTLENO DE ALTA DENSTDADE)- D=1 1/2", tNCLUStVE CONEXÔES
(M)

1í.5. C4765 - ATERRAMENTO CO[TPLETO C/ HASÍE COPPERWELD 5/8"X 2.40M (UN)
Etlgdtt Aú?\ Daliàstina Netl

a.d ú c"94.. d.

Av Dragãodo Mar,230 C€nlro, Àrâeti-CE - Bras I CEP 62300-000
(+5533)3421-1050 (+55 33) 3421-l9451 w.ara€li @.sov br
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COMPOS ç'E5 PRÔPRÀ'S ÍIO IORÂES . ARACAÍ .CE

í 1.6. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm" (M)/'i C)

l"
í'r.7. c0s56 . caBo EM pvc í000v 6MM2 (M) ,f.- -

ô.

.sl
cl

xnÁ
@ped"r' ' .Í UMno

CREA Ú!i564432 5

1í.8. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-16A - 40A, 3OmA (UNi---.

í 1.9. cí'Í22 - DTSJUNToR TRTpoLAR Et\4 euADRo DE DtsrRIBUtÇÃo 25a (uN)

i'1.í0. c'í096 - DtSJUNToR MoNopoLAR Et euaDRo DE DtsrRtBUtçÃo 25A (uN)

'r'í.1'í. c4562 - Drsposlrvo DE pRoTEÇÃo coNTRA suRTos DE TENSÃo - Dps's 40 KA/440V (UN)

1'í.í2. C0607 - CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cm) DE í TUOLO COMUM, LASÍRO DE CONCRETO E TAMPA DE
coNcRETO (UN)

1í.13. C3504 - CAIXA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCRÉÍO S/ FUNDO Dl=30x30x50 cm (UN)

i í.14. coMp-06,170s, pRocRAMADoR |NTERRUpToR HoRÁRto 100 A 24ov (uN)

12 ^VPEZA FINAL

i2.1. c3447 - LtMpEzA DE ptso E[4 ÁREA URBANtzADA ([r2)

Após a imp antação dos grad s, o ocal deverá ser êntregue conpietâmente impo, em que qualqueÍ vestígio dê untâ
de êrgêmassa desapareÇê, deixando as superíícles complêtamente lmpas e perÍeiias, sob pena de serem
subst tuídos. Tudo quanto se refere a rnetais, rnâçânetâs, enlre outros, deverão f car perfe tamente po idos, sem
arranhóes ou íalhas. Os procedimentos lndicados ac Íra se estendern também à área extêrna, imp icando na
lmpeza do passeio.

Edgdtd Alves Dànàdeno Netlo,a oc ocsp ú6cqá"
1"t,.cq,,,ÍL.í"

arsc.vorv me.ró iJ,b.no

Y

Av. DEgâô dô Mêr,230, cêntÍo, arâ@li-cE - BrásrcEPr 62300{00
(+5533)3421-1050 (+55 33) 3421-l S45l w.aÉ€ti.c.Sov br
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IlIEMÓRIAS DE CÁLCULO
O!ÀOFÀ PADRÁO DEVÔLEIDE PRAA, SiTiO TORRES

SERVÇOS DE CONSTRUÇÁO DE ÔIADR^S,P^DRÁO DE VÔLE DE
OO MUN CIF O OE ARÀCATI

1.1. COMP-64377030 - ADMTNTSTRAÇÀO GERAL DA OBRA (% PARA 2 MESES) (y.)

CRONOGRÁ]\iA FISICO. :R 100 00000000 100,00

2.1. C1937 - PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

]EGULARIZAÇÃO DAÁREÁ DA

Frice ]vlno

CREÀ.ú.r564432 5

Edoard ll/e5 Oâ0a5(eno'Úel(
b,a a. oe6S-' a"

Lôiiaeq.íIU'à e

^,s.rvorv,me.ro 
UíbãnÔ

L OTD

2. ,1630 - LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUçÃO DE GABARTTO (M2)

AREA DE INTERVENÇÂo (m,)

2.3- C4919. LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETAL, UTILIZANDO TRATOR
DE ESTEIRAS (M2)

2,4. CO708. CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHÀO BASCULANTE (M3)

REi,IOÇÃO DA VEGETAÇÁO

2.r-c2532, TRANS PORTE DE M ATER|AL, TE (M3)

3.2. C0328 - ATERRO C/COMqACTAçAO MECaN|CA E CONTROLE, MAT. DE AaUiSrcÃO @3)

3.3. C3233 - REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO (M2)

EXCETO ROCHA EM CAMINHAO A M

]EMOÇÂO DAVEGETAÇÃO

3.1. C2784 " ESCAVAçÁO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. qROF. ATÉ 1.som (M3)

ONTENCÁO DÀ MURÉTA OO

cEP 112300-000
(r55 33) 312r 1050 (+55 3a1 3.12r rsa5 !u! âÍrcar .e sov br

,]
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I.,lEMÓRIAS DE CÁLCULO

SEP!IçOS DE CONSIPUçÁÔ DEOUADMSPCOPÀODE VôLE OE

siroroRREs.aRÁcÀr.cE lc

l<

\
4.1. COO54 " ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASsÁEA@3)

H

:[18ÂSA[IENTO DA MURETA
ro cÀM Po socrETY (m'l

0 20000000 0.40000000 7200000000 5,70

4.2. C4592. ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA
1:4 (M3)

4.3. C0074 - ALVENARIA DE TTJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cn C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HTDRATADA
ESP=2o cn (M2)

MURETA DO CAMPO (fr,)

5.1. Co84s - CONCRETO PN|BR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

cLt-l

,.n 
I

s.2. cl174 , ALVENARTA DE ELEMENTO VAZADO CERÀM|CO (2OX2OX1Ocm) C/ARG. CTMENTO E ARETA TRAÇO 1:3
(M2)

6. :1400 - FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇOES UT|L. 5 X (M2)

:NGASTE DOS ÍUBOS OO

6.2- C0843 - CONCRETO PNTBR-, FCK 25 MPa COM AcREGADO ADaUIRIDO (M3)

6.3. C1604 - LANÇAMENTO E APLTCAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO (M3)

ENGASTE DÔS TL]EOS OÔ

av Drâqá. dô Mâr.230
t55 33) 3421 1050 | (+55 ral 3421 r945 uffi ara-r .-. qôv hr



,D

MEMÓRIAS DE CÁLCULO

ffiÇÀc

OUÀORÁ PAORÁO OEVÔLÊIOÉ PRÁA SiÍIOÍOÊFÉS

SERVIÇOS DE CONSTRUÇÁO DE OUADRAS,FADR{ODE VÔLEIDÉ
OÔMUN CIPLO DE ÀRACÀÍI-

1r.úPcsçó!sâR.PRÀs

Rr131.13 ,.ôúM -À\

'i 3"1 ) F(--T-;l
@

6.4. c0216 - ARMADURA cA-soA MÉD\A D- 6,i A 10, (KG)

O CA-50. O- 3,0 mm (k9)

aÇocÂ s0 D = a,0mm (ks)

AÇO CÀ-50. D= 6,3 mm (kq)

7.1, C0776 . CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAAO 1:3 ESP.= smm P/ PAREDE
(M2)

O ALVENARA NTERNA

7.2. C2123 - REBOCO C/ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:3 ESP=5 mm P/PAREDE
(M2)

.AFj) ALVENARA NTERNAr""
7-3- C0773 - CHAPTM PRE-MOLDADO DE CONCRETO (M2)

h/
8.1. c2466 - TTNTA AcRiLlca 2 DEMÃos c/ RoLo DE LÃ (M2)

9.1. coMp-63909153 - FoRNEctMENTo E tNsÍaLAÇÃo DE ÍuBos EM aÇo SALVANIZADo 2" qARA
ALAMBRADOS (M)

IUBOS HORIZONTA S (n,l

Y

Edgad Alves Danasceno Nen
O'd d. Dt»p 5.., dc

tnt,Àí*í1ú ".D"sen,oíímc,,r",,,n"".

t55 33) 342r 1050 t55 !3l 3a2r rea5 uôr aEcar .€ qov bÍ
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§ . G,ê
,1
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ry

9.2. COMP.09338953 - TELA DE POLIETILENO FIO ÉSP.
INSTALAÇÁO (M2)

H

CLAMBRADO LATERAL (Ml

]O!-\O PRINCIFAL (UN)

9.3. C4872 - PORTÃO COM PERFTL EM TUBO DE AÇO GALVANTZADO DE 2" (1X2,5)n, INCL. PTLARES DE
SUSÍENTAÇÃO (UN)

\i- ,'' 'w /
= S mm E MA!{êDE (10 x 1o)fm - FORNECIMENTO F

,},

10 m, ALT,RA LwRE 8,40 ycLustvE 03

il

EdoaId Alves 0dm45rêno l'le(
b,a a. o.'plUPt' a"

1"r,"".r,"ní..
OúsenvoLv,nr.f ro Llrbâno

@

9.4. C1351 . CONJUNTO PARA
"255* CM, PINTURA ÉM TINTA
oFtctats (cJ)

QUADRA DE VOLET OFICtAL COM POSTES EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H =
ESMALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 1O X 1O CM É ANTENAS

9.5- COMP.q7596680 . COLOCAÇÃO DE FITA DE DEMARCAÇÃO DE QUADRA DE VOLEI DE PRAIA (UN)

10.1. C2861 . LASTRO DE AREIA EXTRAIDA (S/ TRANSPORTE) (M3)

11.1. COMP-04290999 - POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H =
REFLETORES LED 2OOW COM SUPORTES E O POSTE (UN)

)

11.2. C2O9O - QUADRO P/ MED|ÇÁO EM POSTE DE CONCRETO (UN)

11.3. C2077 - QUADRO DE DtSTRtBUtÇÁO DE LUZ EMBUTTR ATE 6 DIVISOES, C/BARRAMENTO (UN)

11.4. C3618 - DUTOS FLEXÍVEIS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSTDADE) - D=1 1/2", tNCLUSIVE CONEXÓES
(M)

L

Av. oÍalrão do M.Í.230, Ccilro Aracal.CE-BraslCEF:62300 Ô0Ô
(r5533)3421 1050 !(+553313121 1e4s w}trârâôâr ô.a.v.br
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DEOÚADfuS.PADRÃÔ DE VôLEIDE SENFRÀ @7,I @ OÉ$NÊMÇÀO

.ÔMPOSIÇÔES PRóÊRS

J lvt .:

slnoroRREs ÀRAcÀr cE

Í'T

-OIVI PPIMENTO TOTAL Im I C

100,00

11.6. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm'1 (M)

MENTOTOTÂLlml C

11.7. C05s6 - CABO EM pVC 1000V 6MM2 (M)

OMFRMENTOTOTALLm)

11.8. C4530 - DISJUNTOR DIFERENCIAL DR-164 - 404, 30nA (UN)

IUANT DADE (UN)

11.9. C1122 - DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DiSTRIBUIçÃO 25A (UN)

,,,,0"0.9*,rro'''""
caeÀ osrsorq:zJ

Edqatd Al.es Ddnastfno Nett
ord do o.sp 192-d€

0csênvo v m€nrÕ L.lrbáno

o

11.i0. clogô - DtsJUNT)R MoNopoLAR EM euaDRo DE DtsrRIBwçao zse 1uN1'f

r----r"- -l I

-Ç

!
l

11.11. c4s62 - Dlspostrtvo DE pRorEÇÃo coNrRÁ suRros DE TENsÃo - Dp.

11.12. C0607 - CAIXA EM ALVENARIA (60X60X60cn) DE I TIJOLO COMUM, LASTRO DE CONCRETO E TAMPA DE
coNCRETO (UN)

11.13. C3504 " CAtxA ALVENARIA / REBOCO / C/ TAMPA CONCREÍO S/ FUNDO Dl=30x30x5o cm (UN)

ô
S's - 40 KA/440V (UN)

(+55 33)3421-1050 (+55 33)34rr.rs45lww ar.cal' ce sN br

o-..-

11.5, C4765 - ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD
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DEscRrÇÀo SEP!IçOS OE CONSTPUçÀÔ OE OUÀDRAS.PADPÃODE VÔLEIDE

;M:-".Rr131.13 /6\

Q,^,,,,,..
cà;A w w+:2 r

E ----r--",,__l ".\_ -_Jo 4 00000000 10ol .. )
n.ool 4

1.14. COMP-061705 - PROGRAMADOR TNTERRUPTOR HORARTO 1o0 A 240V tUl

(
.oq/

o

OUANTIDAOE TOTAL {UN )

12.1. C3447 - LTMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANTZADA (M2)

!

Edodld AlwsDa dtcer, Nett
b'" l:.::,trÍ: *

r':r rrrv,nr.trÔ uÍbâno

Av. OÍaOãô dô Mâr, 230, Cênlrô Arc€ii-CE - Brasil CEP: 62aoo-00
(+5533)3421-1050 l+55 33) 342r I9.451 M âÍâéti.cô sov.br
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,D

ARACATI

CRONOGRAMA FÍSICO.FINANCEIRO

0.vP.sÇÓE3flrÔPR^s

SEPVçO: DE'ONSTÊ4ÃO DEOUADfuS.PAOPÁO DE VÔLE DE

SiToÍoRREs ARÀCÀT cE

TENI DESCR ÇÃO tvÊs 1 MÊs 2

ADIVIN STRAÇÃO LOCAL DA OBRA B 845 00
4.422 5A 4.422,54 8.84s,00

2 SERV ÇOS PRELINIINARES áÃ-o' 9.45215
9.45275 9,452,75

3 ,ou,rat-oÇÃo oa ra*"or/,Q
'§\

z í\ s 655 77
I655 77 9.655,?7

FUNDAçóES \à Z'r o
t0 078 53

10 07B,53 10.078,s3

5 PASSET. \ 
ry 

/ 5 469 95
2.734 98 2 734 91 5.46S,95

6 CONCRETO E FORNiA 1.598 74
I 593 74 1.598,74

1 REVEST MENTÔS 5 940 86
5.940,B6 5.940,86

8 3 754 22
3.754 22 3.754,22

I ELEMENToS DA QUADRA DE VÔLE DE FRA A
37.654 19 37.654 19 75.304,33

t0 PREPARAÇÃO DO ÍERRENO 1.923,15
192315 1_923,15

24.474 92

12 535,45
535,45 535,45

157.437,72
85.292,54 71745,18

157.037 72
45.292,54 157.O37,12

FilPe de CI Ér'? !:
cniÀ tolst

'::lftlliffiir.:

Av DÉqãó dô MâÍ,230, Cênlrô, AÍâ€l-CE- aEsil CEF: 62300'000
(+5533)3421-10501(+5533)3421r945 wWaÍâ-t.êgóvbr

O



ARACATI

coMPosrçÃo Do BDr

SERVIÇÔSOE'ONSTRUÇÀO DEOUÀÔMS.PÁDRÀO DE VôLEI DÊ

.OÚPOSÇÔFS 
'C.FRÀS

R'431,131§\t1
o-- ô

coD DEscâsÁo Á.. 6/
B Benêtrcio \ - ,/
L 6l

s+G 0,8(

TOTAL 6,9(

o

3,0(

0,9i

coFtNs coFtNs 3.0(

lss SS 3,0(

0,64

4,5(

1l,i l

BDI = 25,92Ya

(1 +AC+S+R+G).(Í+DFr(1 +L)/(1 -t)-t

(

v

Edgrrd Áiv?\ ,a/í? sEno er(
ord d. oolbrrc.r d€

,d, ,Lsri/u'd e

0csc.vo v,m€.!o uÍbano

Av oragáodo Mar,230 centm, arâcâ[-cÉ- BÍás cEP] 62300.000
(+5534)3421 1050 (+55 33) 3421-19451 M.a6al.ce sov b.



RELATÓRtO ANALíT|CO - COMPOSTçÔES DE CUSTOS

,D

riiiAôÀti

OIADRA PÁDRÁODE VôLE OE ÊRAIÀ S OTORRES

.oLPÔs ÇÓr5/RaPRr.

SEFV çOS OE CONSTÊU(ÀO DE ÔUÁDFAS PAÔFÀO DÊ VÔLEI DE

S ÍIO IORRES . ARACÀI .C E

COIMP.64377030 . ADIVINISTRAÇÃO GERAL DA OBRA (% P

ENCARREGADO GERAL/MESIRE DE OBRAS

cls37 - PLÂcÀs PÁDRÁo DE oBRA (i,t2)

rl

CHAPA DÉAÇOêALVAN ZADÂ ESP O3MM

ri

PREGo l5xrs {r 114' r 13){aPRox MADAT,IENTE 67ruN/KG)

vÀLoR ENcÀRGos 133 35%):

15147

c1630 - LocaçÃo DAoBRA- ExEcuçÃo DEGABARTÍo (M2)

ÀRAME GALVANIZADO N ]6 BWG

TAaU^ OE VIROLA DE 12 x l

av DragãodoMar 230 Cênro Âra.ar-CE
t+55 33)3421 lilso (+5533)3421 13,1511|}Maácâr .e !.vbr

Edqàd Alv?s Dànfiqno l1tt4ã I

o,d do oeseirí(, d.

r-)osen v.rv,m.nro irr r),nô

"ê\

MÊS

MÊS

51,



ARACATI

RELATÓRIO ANALÍTICO . COMPOSIçÕES DE CUSTOS
OIADRA PADRÁO !E VôLÉJ 

'É 
PtsÀÁ S 

'TONRFS
sERvrços DE coNsÍRUÇÁooE olaoRÁs ÊaoRÁo oÉ vÔLÉroÉ

DOMUN CIPIO DE ÀRACÀÍ.

.. Posç0ÉsPR02RÀsS T O IORRES ÀRÀCAT CÊ

IOTÁL MÀÍER ÀL I

325 vÀLoR ENcÀRGos 16r 35%)

c4s19 - LllúPEZA MECANTZADA DE ÍERRENO COIV RETMOCAO DE CAIVAOA VÉGEÍAL, UTTLTZANDO TRATOR DE ESTETRÂS (tV2)

TRAÍOR DE ESTE RASC/LÂMINAE ESC HP ]55 (CHP)

vÁLoR ENcÁRcos (33 35%)

4/

c0708 - caRGA [iEcaN]zaDA oE ENTULHO Ei,ll CArvltNHÃO BASCULANÍE {rM3)

,0690 CAMINHÁO BASCULANTE6 M3 (CHP)

IO7O3 CARREGADE RA DE PNEUS H P 1 ] 1 (CHP) 1 5931

-Ç
vÀLoR ENcÀRcôs 133 3s%):

c2532 - TRANSPORTE DE MATERTAL, EXCEÍO ROCHA E'M CAaútNHÁO AtÉ 20KM (M3)

CAI.IINHÀO AASCULANTE 6 i,l3 (CHP)

t,":,n Árvês Drma!(Pno del(

(+55 33)3421-1050 (+55 33) 3421-1e.451 M.ârâcli e.!ôv br oc*."or"iíeno u'oa"o

íor-x, aô\

''rt1 l-*<o
*/ c2)

§



ARACATI

RELATÓRIO ANALITICO . COMPOSIÇOES DE CUSTOS
OLÀORÀ PÀOFÀO OE VôLE DÉ PF,AIA SITOTORRES

SÉRVÇOS DE CONSTRUÇÁO DEOUÀDMS,PADRÁO DEVÔLEI DE
OO MUNrcIP O OE ARACAT.

C5.
<

p ÍOÍAL EÔU PAMENTO I

CKrti "" vÁLôR ENcÁRGôs 133 35%)

c2784 . ESCAVAÇÀO i,tÂNUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. AÍE 1.50m (M3)

vÁLoR ENcÀRcos 133 35%)

c0328 - AÍERRO C/COMPACTAçÀO MECÂNrCA E CONTROLE, tMAÍ, DE AQUtStçÃO (M3)

CAM NHÀOTANOUE 6 OOO CHF]

RATORIÀ HF TICHF]

2543 N

.L,

vÁLôR ENóÂRGôs (33 35%):

C3233. REGULARIZAÇÁO DO SUB.LEITO {Iú2)

CAlr,4 NNÁO TANOUE 3 000 (CH ) rl

CAM NHÀOTANOUEs OOO lCHP) Éài9ísÁp/l ,ani s ôíÊá+0Él

(+5533)3421'r050 (+55 33) 3421-1s451 M ara€l ce.sov bÍ

4:24



ARACATI

RELATÓRrO ANALíT|CO - COMPOSTÇÔES DE CUSTOS
O!ÀDFA PAOAÁO DEVOLE DE PR

3ERlIÇÔS DÉ 
'ONSTRUÇ^Ó 'E 

Ó!

sr'IoroRREs-aFÀcÀÍLcE /,zO irl . a\

/-q 2Ll
Rr431,3 l: ----l--_ !r

COIVPAC DE PNEUSPRES VAR AUTOPR (CHI) \

coMPÀc PE OECÀRNE ROVIBRAÍ 
^UTOPROP. 

{Ct' l

COMPAC PÉ OECARNE ROVIBRAÍ ALJIOPROP. (CHP)

GRADE OE D SCOS /Cl )

CRAOE DE D SCOS (CIP)

TRÀTOR DE PNEUS (CHII

TRATOR DE PNEUS ICHP)

SERVENÍE

131

vÁLoR ENcÀRcôs (!3.35%) L 032

vÁLoB coMENcÀRGos | 2,13

vALoP.oMsor | 2,6a

t .^*-*f- ,.",i;l

COO54 -ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAIVASSADA (I1,I3)

SERVENÍE

FIDFA DI N]AO (RAChAO)

vÀLoR ENcÀR6os (33 r5%):deOrle:rd.lÍ.rUrno

cREA 00i564432 5

C4592. ALVENAR]A DE EIMBASAI'IENTO EM TIJOLO CERÃIMICO FURADO C/ ARGAÍ\'IAS§A CIIúENTO E AREIÀ 1:4 (IV3)

(+55 33) 3421 10s0 (+5s 33) 342r -r 9451 w.ara€li e sov br Átd óe Oe\o )Ü. '',

Ôr!ênJÔlv'ÓcnÔ!'1,,^',



ARACATI

RELATÓRIO ANALíTICO . COMPOSIÇÔES DE CUSTOS

SEFVÇOS DE CONSTR!çÃO OE O!ÀOFAs PÀDRÁO DÉ 
'ôLÊ 

DE
DO MlN'IF O OE ARACAT!

I

R$43r,r3 /

t,l:t;2
,{..

2081 'r.o-o.Ecavlco EJPÁoÔ q/'q.lo.v \ -AÉINFPA 23500000000 0.6800 r5r1.8000

ARGAMASSA DE C i,lENTO E AREIA S/PEN TRÂçO T :A

vÀLoR ENcÀÂGos 133 35%)

2.219 41

COO74 . ALVENARIA OE ÍIJOLO CERÁIIICO FURADO (9X19X19)CM C/ARGAIúASSA ÍúISÍA DE CAL HIDRATADA ESP=20 CM (Iú2)

TtJoLo CERÂM co FURADo oxigxrgcM

Y
Uá

ç

vaLoR ENcÁFGôs (33 3s%):

COA43 . CONCRETO PNIBR,, FCK 25 MPa COM AGREGAOO ADAUIRIOO 1M3)

BEToNE RA ELÉrRrca 53oL (cHP)

H

cêôrró 
^Íacar.cE(+5533) 3421 r050 I (+5s 33) 31

""."'l:Í:ã;"" 
''"""'



§

ARACATI

RELATÓRrO ANALIT|CO - COt\4POSrÇÔES DE CUSTOS

SERV ÇOS OE CONSIRUÇÁO OÉ OIIAORAS PAORÀO ÔE VÔLÉ OE
OO MUNIC IP]O DE ARACATI

PREFE ruRÀ 
'lrLrMc 

PÀr mr*.ÍÍiii r

Rr43,.,3 /e. ra4 O\
rn

AREIAMEDIÂ \
.Dr' Jy'ENFRA

0305

vÀLôR ENcÀRcos 133 35%)

c1t 74 - ALVENÂRlA DE ELEMÊNTO VAZADO CERÂlMlCO (2OX2OX1Ocm) C/ARG. CTMENTO E AREIA TRAçO 1:3 (M2)

ELEMENIo VAZÂOO CERÁlvl CO(20x20x10)CM

ARGAMASSA DE C]IíENÍO ÉAREA S/PEN TRÀÇO 1 3

vÀLoR ENcÀRGos t33 3s%)

c1400 - FoRMA DE ÍÁBUAs DE 1" oE 34. P/FUNDÀÇoEs urtL. 5 x {tM2)

AJUDÂNIE DE CARPLNTE RO

PRÉGO 13127121/2 x 10) (APRoxli,lADAM ENTE r$UNIKG)

TABUA DE ] DE 3A L'30.m

t+55 33)3.42r r0s0 {+55 33) 3421r 9451 ww a€cr e sôv bÍ

@



e

ARACAlI

RELATÓRIO ANALíTICO - COMPOSIçÔES DE CUSTOS
O!ADRI.'^DÊÁO DF VôLE DE PR

SERV ÇÔS ÔE C'NSTRUÇÀO DE C!ADRÀS.TÁÔRÀÔ DÉ VÔLEI DF

ST O TORRES ÁRACATLCE

rOüL MÀÍERIALI

vÁLoR ENcÀRcôs t33 35%)

C1604. LANÇAIMENTO E APLICAçÃO DE CONCRÉTO §/ ELEVAçÁO (IM3)

H

tl

vÀLôR ENcÀRGos 133 a5%)

urcF rôüL @M sr.l e3,43

c0216 -ARMADURA CA-50A MEDIA O:6,3 A'lo,omm (KG)

4/

ARAME RECOZIDO N ]II BWG

vÀLÔR ENcÀRGos (33.3trZ)i

C0776 - C HAP lsco C/ ARGAIIIASSA DE CIMENÍo E AREIA S/PENEIRAR ÍRAço 1:3 ESp.= 5mm p/PAREDE (M2)

PEoRETRo -*)
I

Âv Draqá. dôrüaí 230 cenr.,Ara.ar-cE-BÍâs
tss33)342r.r050 (+55 a3)3121 1s4s V^N 3Íacal .ce 9.v rrr

"".lll';;''"'""



ARACATI

RELATÓRIO ANALÍTICO - COMPOSIÇÔES DE CUSTOS
OIAORÁ PADRÁO DEVôLE DE PRÀÁ S O IÓHRÊS

sERv Ços.F coNSrR!çÀo DE c!ÀDRÁs PAoFÀooE vôLÉr ÔÉ

S OTORRES ÀRACAÍI CÊ

M3

10305

C2123 . REBOCO C]ARGAIVASSA DE CAL HIORATAOA E AREIA PENEIRADA TRAçO 1:3 ESP=5 mm P/PAREDE (lV2)

vaLoR ENcÁRCÔS (33 3s%):

C0773. CHAPIM PRÉ.MOLDADO OE CONCRETO (]V2)

BETONE RA ELÉTR CA 53OL (CHP)

H

AREIAGROSSÁ q,

,". ramasfp88

Brâs rcEP 62i00 0oo
(+553ôJ3421'1050 l+5533) 342r I9451 wlw ârâcâti c.§ov b.


